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Análise faunística e ocorrência sazonal de crisopídeos (Neuroptera:
Chrysopidae) em pomar comercial de manga (Mangifera indica L.),
no Semi-Árido da Região Sudoeste da Bahia, Brasil 1

A. E. L. RIBEIRO, M. A. CASTELLANI, S. DE FREITAS, Q. S. DE NOVAES, R. PÉREZ-MALUF, A. A.
MOREIRA, C. G. V. E SILVA

Estudou-se a comunidade de crisopídeos em pomar de manga (Mangifera indica L.),
localizado em Anagé, Bahia, Brasil, e a ocorrência sazonal das espécies, no período de
dezembro/2003 a novembro/2004. Foram realizadas coletas mensais com rede entomo-
lógica e armadilhas atrativas iscadas com suco de manga e proteína hidrolisada. A carac-
terização da comunidade de crisopídeos foi feita por meio dos índices faunísticos fre-
qüência relativa, constância, dominância, riqueza e diversidade. O estudo da ocorrência
sazonal foi realizado com o total de espécimes em cada época de coleta e método de
amostragem. Para avaliação dos efeitos dos fatores climáticos foram consideradas ape-
nas espécies classificadas como constantes. Verificou-se que o atrativo suco de manga é
eficiente para captura de Leucochrysa. Registra-se, pela primeira vez, a ocorrência de
Ceraeochrysa claveri, Ceraeochrysa cubana, Ceraeochrysa dislepis, Ceraeochrysa san-
chezi, Chrysoperla externa, Chrysopodes elongata, Chrysopodes spinella, Leucochrysa
(Nodita) camposi, Leucochrysa (Nodita) guataparensis, Leucochrysa (Nodita) rodri-
guezi, Leucochrysa (Nodita) ictericus, no município de Anagé, BA. Leucochrysa (Nodi-
ta) guataparensis e Leucochrysa (Nodita) rodriguezi são predominantes em cultivo de
manga. A temperatura mínima afeta as populações de L. (Nodita) rodriguezi e C. exter-
na, para as condições de Anagé, BA. As espécies C. externa, L. (Nodita) guataparensis
e L. (Nodita) rodriguezi apresentam potencial para uso em programas de controle bioló-
gico aplicado para a Região Sudoeste da Bahia. 

1 Parte da dissertação da primeira autora apresentada ao Programa de Pós-Graduação
em Agronomia (Fitotecnia) da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, financiada
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia.
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INTRODUÇÃO 

Dentre os diversos agentes de controle
biológico que atuam na regulação populacio-

nal de artrópodes, destacam-se os crisopíde-
os (Insecta: Neuroptera: Chrysopidae), con-
siderados inimigos naturais-chave em vários
agroecossistemas devido a sua ação predató-
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ria na fase larval, ampla distribuição geográ-
fica, fácil criação massal e plasticidade eco-
lógica (NÚÑEZ, 1989). Caracterizados como
predadores generalistas, os crisopídeos
geralmente utilizam como presas artrópodes
de pequeno porte e cutícula fina como
pulgões, cochonilhas, tripes, moscas-bran-
cas, ovos e lagartas de lepidópteros, ácaros e
pequenas aranhas (FREITAS & FERNANDES,
1996), assumindo importante papel no con-
trole biológico na fruticultura, olericultura,
cotonicultura, cafeicultura, dentre outros
diversos cultivos de importância econômica
(FREITAS, 2001).

Estudos sobre crisopídeos têm sido desen-
volvidos em diversas partes do mundo
(CANARD et al., 1979, BARNARD & BROOKS,
1984, ADAMS & PENNY, 1985, SCHULTZ,
1988, NÚÑEZ, 1989, ALBUQUERQUE et al.
1993, SCOMPARIN, 1997, BOZSIK et al., 2002,
SOUZA & CARVALHO, 2002, FREITAS, 2003),
com avanços significativos sobre diversida-
de, bioecologia e controle biológico aplica-
do. No Brasil, ainda há diversas lacunas
sobre os aspectos mencionados que limitam
a utilização expressiva destes predadores na
agricultura. 

Diferentes estudos têm demonstrado que
há espécies novas (SCOMPARIN, 1997, CAR-
DOSO et al., 2003, SOUZA et al., 2004, RIBEI-
RO, 2005), bem como espécies recentemen-
te descritas (FREITAS & PENNY, 2001, FREI-
TAS, 2003, FREITAS, 2007), fatos que
ampliam as possibilidades de maior riqueza
deste grupo de predadores para as con-
dições brasileiras.

Estudos de comunidades de crisopídeos
no Brasil são escassos, destacando-se o tra-
balho de SCOMPARIN (1997), com registro de
39 espécies em cultivo de seringueira, no
município de Itiquira, MT, sendo Chrysoper-
la externa (HAGEN, 1861) a mais abundante
em coletas com rede entomológica e Leu-
cochrysa (Nodita) sp.1 a mais abundante em
coletas com garrafas-armadilha. Em reflo-
restamento de Pinus taeda (L.), CARDOSO et
al. (2003) capturaram: C. externa, Leu-
cochrysa (Nodita) intermedia (SCHENEINER,
1851) e Leucochrysa (Nodita) vieirana

(NAVÁS, 1913), sendo a primeira espécie a
mais comum.

Diversos estudos têm evidenciado a
influência da temperatura, da umidade relati-
va e do fotoperíodo sobre indivíduos de
algumas espécies de crisopídeos, alterando
aspectos biológicos e reprodutivos. Segundo
ADAMS & PENNY (1985), na Região Amazô-
nica, espécies do gênero Chrysopodes
(NAVÁS, 1913) apresentaram seu pico popu-
lacional nos meses de setembro e outubro,
durante a época seca. Para espécies de Cera-
eochrysa, GITIRANA NETO (1998) constatou
picos populacionais em citros, município de
Lavras, MG, nos períodos de baixas tempe-
raturas e precipitação (maio a outubro),
sendo que as variações da temperatura, umi-
dade relativa e precipitação pluviométrica
influenciaram a flutuação do predador.
Ainda em citros, SOUZA & CARVALHO (2002)
verificaram relações inversas entre a popu-
lação de C. externa e as condições de preci-
pitação, umidade relativa e temperatura. 

Não há registros, na literatura disponível,
de estudos relacionados à crisopídeos para as
condições edafoclimáticas e ecológicas da
Bahia, exceto o relato da ocorrência da espé-
cie Chrysopodes divisa (WALKER, 1853)
(ADAMS & PENNY, 1985). Na Região Sudo-
este daquele Estado, cultivos de manga,
apresentam problemas fitossanitários, dentre
os quais potenciais presas de crisopídeos.

O presente trabalho teve como objetivos
conhecer a estrutura da comunidade de cri-
sopídeos e a ocorrência sazonal das espécies,
em cultivo de manga (Mangifera indica L.)
localizado em Anagé, Região Sudoeste da
Bahia, visando selecionar aquelas com
potencial para uso em controle biológico
aplicado.

MATERIAL E MÉTODOS

Os estudos foram realizados no período
de dezembro de 2003 a novembro de 2004
em cultivo de manga (Mangifera indica L.),
em propriedade localizada no município de
Anagé, BA, apresentando: temperatura
média anual de 23ºC, precipitação média
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anual de 648 mm, Latitude e Longitude de
14º37`S e 41º08`W, respectivamente, e alti-
tude de 464 m (SEI, 2005). Selecionou-se
um talhão com cultivo comercial de manga
das variedades Tommy Atkins e Haden, com
sete anos, com espaçamento 8 m x 7 m. 

As coletas de crisopídeos foram realiza-
das com armadilhas atrativas e rede entomo-
lógica em intervalos mensais, nos períodos
de dezembro de 2003 a novembro de 2004 e
de março a dezembro de 2004, respectiva-
mente. Foram realizadas 12 coletas com
armadilhas McPhail, contendo dois tipos de
atrativos alimentares, sendo um à base de
proteína hidrolisada (BioAnastrepha), a 7%,
e o outro com suco de manga, composto pela
homogeneização de 500 g de polpa de
manga “in natura”, variedade Haden; 250 g
de açúcar cristal; e 1500 mL de água. Foram
instaladas oito armadilhas, distantes 50m
entre si, em uma área de um hectare, a uma
altura aproximada de 1,50m, sendo quatro
iscadas com suco de manga e as demais com
proteína hidrolisada, em volume aproximado
de 250 mL. As armadilhas foram instaladas
às 06h, permanecendo no campo até às 18h
do mesmo dia. Após este período, procedia-
se à coleta do material biológico, troca dos
atrativos e recolocação das armadilhas nos
mesmos pontos amostrais. Decorrido o perí-
odo noturno, procedia-se novamente à coleta
do material capturado, bem como a retirada
das armadilhas do campo e reinstalação das
mesmas após 30 dias. O conteúdo das arma-
dilhas era retirado e colocado em potes plás-
ticos, sendo transportado ao Laboratório de
Entomologia da UESB para triagem, etique-
tagem e acondicionamento em freezer até o
momento da montagem e identificação. 

Foram realizadas nove amostragens com
rede entomológica, apenas no período diur-
no, das 07h30min às 08h e das 16h às
16h30min nos mesmos locais e datas das
coletas com armadilhas atrativas. A amostra-
gem consistiu na coleta de crisopídeos adul-
tos, com a batida de rede nas plantas de
manga, assim como na vegetação existente
nas entrelinhas. Durante 30 minutos de cada
período do dia, dois coletores percorriam

toda a área demarcada, lançando as redadas
e transferindo, provisoriamente, os crisopí-
deos capturados para potes plásticos. Poste-
riormente, os crisopídeos foram levados ao
laboratório, transferidos para placas de Petri,
devidamente etiquetadas, e sacrificados por
congelamento em freezer, onde permanece-
ram até o momento do preparo para identifi-
cação. 

A identificação dos crisopídeos foi feita
no Laboratório de Biossistemática e Criação
Massal de Crisopídeos da UNESP, Jabotica-
bal, SP, por meio da eversão das genitálias
dos machos e das fêmeas e estudos morfoló-
gicos das estruturas de cada órgão, principal-
mente das genitálias masculinas. 

A caracterização da comunidade de cri-
sopídeos foi feita por meio de índices faunís-
ticos: freqüência relativa, constância,
dominância, riqueza e diversidade, calcula-
dos para cada método de amostragem. A fre-
qüência foi calculada pela fórmula: P = ni /N
x 100, onde ni = número de indivíduos da
espécie i e N= total de indivíduos da amostra
(Silveira neto et al., 1976). A constância é
dada pela porcentagem de amostras em que
uma determinada espécie esteve presente,
segundo a fórmula: C = p.100/N, onde p:
número de amostras com a espécie e N=
número total de amostras tomadas. Espécies
constantes: estão presentes em mais de 50%
das coletas; espécies acessórias: em 25 a
50% das coletas e espécies acidentais: em
menos de 25% das coletas (Silveira Neto et
al., 1976). A riqueza (S) refere-se ao número
total de espécies observadas na comunidade,
baseado em Silveira Neto et al. (1976). Uma
espécie é considerada dominante quando
apresenta freqüência superior a 1/S, onde S é
o número total de espécies na comunidade
(Uramoto, 2002). A diversidade foi estimada
pelo Índice de Shannon proposto por Krebs
(1985), por meio da. fórmula H’ = -∑
(pi.)(log pi ) onde pi = freqüência de cada
espécie, para i variando de 1 a S (Riqueza). 

O estudo da ocorrência sazonal das espé-
cies de crisopídeos foi realizado a partir do
número total de espécimes em cada época de
coleta, em função do método de amostragem.

17
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Os dados de temperaturas máxima e míni-
ma foram obtidos por meio de termômetros
instalados em cada área experimental,
enquanto os dados de precipitação e umida-
de relativa do ar foram fornecidos pelo Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espaciais
(INPE). Para avaliação dos efeitos dos fato-
res climáticos foram consideradas apenas as
espécies classificadas como constantes,
levando-se em conta os dados meteorológi-
cos e o número total de indivíduos de cada
espécie em cada data de coleta. Os dados
foram analisados utilizando a correlação de
Pearson e análise de regressão.

No presente trabalho, após a citação do
nome completo das espécies, serão utiliza-
das as seguintes abreviaturas para os gêneros
de crisopídeos: Chrysoperla: C.;Chrysopo-
des: Chr.; Ceraeochrysa: Ce; Leucochrysa:
L.; adotadas com o intuito de evitar possíveis
dúvidas quanto ao táxon mencionado.

RESULTADOS 

Foram coletados 377 espécimes de criso-
pídeos, pertencentes a duas tribos Chrysopi-
ni e Leucochrysini, quatro gêneros (Cerae-

ochrysa, Chrysoperla, Chrysopodes e Leu-
cochrysa (Nodita) e dez espécies (Quadro 1).
A maioria (280 espécimes e oito espécies)
foi capturada em armadilha, com destaque
para o atrativo suco de manga (72,9%). Com
o atrativo proteína hidrolisada apenas cinco
indivíduos de três espécies distintas, Chryso-
podes elongata (FREITAS & PENNY, 2001),
Leucochrysa (Nodita) guataparensis (FREI-
TAS & PENNY, 2001) e Leucochrysa (Nodita)
rodriguezi (NAVÁS, 1913) (Quadro 1), foram
coletados. Das dez espécies capturadas, ape-
nas quatro foram comuns aos dois métodos
de coleta (Ceraeochrysa cubana (RAGEN,
1861), Ceraeochrysa dislepis (FREITAS &
PENNY, 2001), Chrysopodes spinella (ADAMS

& PENNY, nova espécie) L. (Nodita) guata-
parensis). 

As espécies L. (Nodita) guataparensis e
L. (Nodita) rodriguezi foram predominantes,
ou seja, mais freqüentes, constantes e domi-
nantes. Com exceção de Leucochrysa (Nodi-
ta) camposi (NAVÁS, 1933), que foi acessó-
ria, as demais foram acidentais. Nas coletas
com rede, as espécies mais freqüentes foram
C. externa (68,04%) e Ceraeochrysa sanche-
zi (NAVÁS, 1924) (17,52%) e várias classifi-

A. E. L. RIBEIRO, et al.18

Quadro 1. Número (Nº) e porcentagem (%) de crisopídeos capturados em pomar de manga, em função da
espécie e método de coleta, Anagé, BA. 2005.

Espécie Manga

Armadilha

Suco Manga Proteína Hidrolisada Rede Entomológica Total

Nº Nº Nº Nº

Ceraeochrysa cubana 3 -* 2 5

Ceraeochrysa dislepis 2 - 2 4

Ceraeochrysa sanchezi - - 17 17

Chrysoperla externa - - 66 66

Chrysopodes elongata - 1 - 1

Chrysopodes spinella 6 - 6 12

Leucochrysa (Nodita) camposi 5 - - 5

Leucochrysa(N.)guataparensis 173 3 4 180

Leucochrysa (Nodita) ictericus 2 - - 2

Leucochrysa (N.) rodriguezi 84 1 - 85

Total 275 5 97 377

% 72,9% 1,3% 25,7% 100%

* - indica que a espécie não foi coletada
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cadas como acessórias e dominantes (Qua-
dro 2).

O período de maior abundância das espé-
cies acessórias e acidentais foi de agosto a
outubro, para as coletas em armadilhas, e de
julho a setembro, para as coletas em rede,
sendo praticamente coincidentes (Figuras 1 e
2). Para as espécies L. (Nodita) guataparen-
sis e L. (Nodita) rodriguezi, constantes para
o cultivo da manga, os picos populacionais
ocorreram no mesmo período, especifica-
mente em setembro.

As análises de regressão entre os fatores
climáticos e as populações das espécies
constantes, indicaram efeitos significativos
(R2 = 0,3478, significativo a 5,0%), apenas
da temperatura mínima sobre L. (Nodita)
rodriguezi, sendo constatada uma relação
inversa entre os fatores.

DISCUSSÃO

Caracterizados como predadores genera-
listas, os crisopídeos assumem importante
papel no controle biológico de pragas na

fruticultura, olericultura, cotonicultura,
cafeicultura, dentre outros diversos cultivos
de importância econômica (FREITAS, 2001).
Apesar da importância destes predadores,
estudos sobre diversidade e bioecologia
desses predadores são relativamente escas-
sos.

Nas condições do presente estudo, verifi-
cou-se a importância dos dois métodos de
coleta utilizados (aramadilahs atrativas e
rede entomológica), pois embora tenham
possibilitado a captura de espécies em
comum, evidenciaram seletividade na amos-
tragem dos taxa (Quadro 1). Ao longo de
todo o período de amostragem, determinadas
espécies foram capturadas somente no perío-
do noturno (armadilhas) e outras no período
diurno (rede entomológica). 

Com relação ao gênero Leucochrysa,
exceto L. guataparensis, as espécies foram
coletadas no período noturno (das 18h às
06h) e exclusivamente nas armadilhas com
suco de manga, indicando seletividade deste
atrativo a esse grupo de crisopídeos. A dis-
tinção entre capturas noturnas e diurnas rea-
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Quadro 2. Análise faunística de crisopídeos coletados em pomar de manga, em função do método de coleta, nos
períodos de dezembro de 2003 a novembro de 2004 (armadilha) e de março a novembro de 2004 (rede

entomológica). Anagé, BA, 2005.

Espécies Armadilha Rede Entomológica

N F C D N F C D

Ceraeochrysa cubana 3 1,07 Z nd 2 2,06 Z Nd

Ceraeochrysa dislepis 2 0,71 Z nd 2 2,06 Z Nd

Ceraeochrysa sanchezi - - - - 17 17,52 Y D

Chrysoperla externa - - - - 66 68,04 Y D

Chrysopodes elongata 1 0,36 Z nd - - - -

Chrysopodes spinella 6 2,14 Z nd 6 6,18 Z Nd

Leucochrysa (Nodita) camposi 5 1,79 Y nd - - - -

Leucochrysa guataparensis 176 62,86 W d 4 4,12 Z Nd

Leucochrysa  (Nodita) ictericus 2 0,71 Z nd - - - -

Leucochrysa  (Nodita) rodriguezi 85 30,36 W d - - - -

Total 280 100,00 - - 97 100,00 - -

Porcentagem 74,27 25,72

S 8 6

H’ 1,35 1,48

N: número total de indivíduos (N), F: freqüência relativa, C: constância, sendo constante (W), acessória (Y) e acidental
(Z), S: riqueza, D: dominância, sendo dominante (d) e não dominante (nd), H’: índice de diversidade.
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lizadas no presente trabalho, permitiu evi-
denciar o hábito crepuscular-noturno da
maioria das espécies de Leucochrysa (Nodi-
ta), cujo fato não era perfeitamente conheci-
do para as espécies brasileiras. Este aspecto
não ficou evidenciado nos trabalhos de CAR-
DOSO et al. (2003) e de SCOMPARIN (1997)
que utilizaram tempo de exposição das
armadilhas de 48 e 72 horas, respectivamen-
te. Quanto às armadilhas com proteína,
GALLI & ROSA (1994) também constataram
que o atrativo à base de proteína hidrolisada
(Tefritid) não exerceu atratividade sobre cri-
sopídeos.

SCOMPARIN (1997) coletou 39 espécies
em seringueira, sendo que 25 (64%) eram
espécies novas, dez espécies foram constan-
tes e dez dominantes, sendo que a espécie
C. externa foi dominante e L. (Nodita)
rodriguezi predominante. Estes resultados
também estão de acordo com estudos reali-

zados em café, pastagens e fragmentos flo-
restais na região do Alto do Rio Grande,
MG. Dentre as espécies coletadas, C. exter-
na ocorreu nas três áreas amostradas
(SOUZA et al., 2004). Em cultivos de Pinus,
CARDOSO et al. (2003) verificaram que C.
externa foi a espécie mais comum. Segundo
SILVA et al. (2002), C. externa apresenta
grande potencial como agente de controle
biológico, adaptando-se a diferentes con-
dições de temperatura, com melhor desen-
volvimento a 25ºC. Além disso, adultos
desta espécie apresentam elevada capacida-
de migratória e são capazes de explorar
uma grande diversidade de habitats e tipos
de alimento (DUELLI, 1980). 

Considerando-se os dois métodos de cole-
ta, destacam-se as espécies L. (Nodita) gua-
taparensis, L. (Nodita) rodriguezi como pre-
dominantes e C. externa e Ce. sanchezi
como acessórias e dominantes. Os valores de

A. E. L. RIBEIRO, et al.20

Figura 1 - Ocorrência das espécies acidentais (Z) e acessórias (Y) em manga, coletadas em armadilhas McPhail com
atrativos suco de manga e proteina, no período de dezembro de 2003 a novembro de 2004. Anagé, BA.
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diversidade foram muito próximos, sendo,
em valor absoluto, ligeiramente superior
para as coletas com rede (1,48) em relação
ás armadilhas (1,35) (Quadro 2). Analisan-
do-se a constância das espécies (Quadro 2),
fica evidenciada a ocorrência sazonal das
mesmas, visto que a maioria foi classificada
como acidental, ou seja, ocorreu em menos
de 25% das coletas. Para as espécies L.
(Nodita) guataparensis e L. (Nodita) rodri-
guezi, constantes para o cultivo da manga,
os picos populacionais ocorreram no mesmo
período, especificamente em setembro. Um
dos fatores que pode ter contribuído de
forma relevante para a ocorrência dos picos
populacionais no segundo semestre foi o
florescimento da cultura. No ano de 2004,
para as condições de Anagé, o florescimen-
to teve início a partir de julho com quase a
totalidade de mangueiras floridas no perío-
do de agosto e setembro. No município de

Itiquira, MT, os picos populacionais de L.
(Nodita) rodriguezi também ocorreram nos
meses de agosto e outubro, caracterizados
por umidade relativamente baixa, sendo que
a temperatura máxima e a umidade relativa
média interferiram de forma significativa
positiva e negativa, respectivamente (SCOM-
PARIN, 1997). O município de Anagé está
localizado na região semi-árida, caracteriza-
da por baixa umidade relativa e altas tempe-
raturas. As temperaturas mínimas variaram
de 15ºC a 23ºC e as máximas de 26ºC a 41ºC
durante o período de coleta, sendo superiores
àquelas registradas por SCOMPARIN (1997)
(9,13 ºC em julho/1996 e 21,23 ºC em
dezembro de 2006), o que poderia explicar
as variações nos resultados obtidos quanto à
influência da temperatura para a espécie L.
(Nodita) rodriguezi.

Do ponto de vista do controle biológico
aplicado, as espécies C. externa, L. (Nodita)
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Figura 2 - Ocorrência das espécies acidentais (Z) e acessórias (Y) em manga, coletadas com rede entomológica, no
período de março de 2004 a novembro de 2004. Anagé, BA.
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guataparensis e L. (Nodita) rodriguezi apre-
sentam potencial para uso em programas de

controle biológico para a Região Sudoeste
da Bahia. 

A. E. L. RIBEIRO, et al.22

RESUMEN

RIBEIRO, A. E. L., M. A. CASTELLANI, S. DE FREITAS, Q. S. DE NOVAES, R. PÉREZ-
MALUF, A. A. MOREIRA, C. G. V. E SILVA. 2009. Análisis faunístico y aparición estacio-
nal de crisópidos (Neuroptera: Chrysopidae) en un  pomar comercial de mango (Mangi-
fera indica L.), en el Semi-Árido de la Región de Sudoeste de Bahia, Brasil. Bol. San.
Veg. Plagas, 35: 15-23.

Se estudió la comunidad de crisópidos en un pomar de mango (Mangifera indica L.),
localizado en Anagé, Bahia, Brasil, y la aparición estacional de las especies, en el perío-
do de diciembre/2003 a noviembre/2004. Fueron realizadas capturas mensuales con red
entomológica y trampas atrayentes cebadas con jugo de mango o proteína hidrolizada. La
caracterización de la comunidad de crisópidos fue realizada por medio de los índices fau-
nísticos frecuencia relativa, constancia, dominancia, riqueza y diversidad. El estudio de
aparición estacional fue realizado con el total de especímenes en cada época de colecta y
método de muestreo. Para la evaluación de los efectos de los factores climáticos se con-
sideraron nada más las especies clasificadas como constantes. Se verifico que el atrayen-
te jugo de mango es eficiente para la captura de Leucochrysa. Se registra por la primera
vez, aparición de Ceraeochrysa claveri, Ceraeochrysa cubana, Ceraeochrysa dislepis,
Ceraeochrysa sanchezi, Chrysoperla externa, Chrysopodes elongata, Chrysopodes spi-
nella, Leucochrysa (Nodita) camposi, Leucochrysa (Nodita) guataparensis, Leucochrysa
(Nodita) rodriguezi, Leucochrysa (Nodita) ictericus, en el municipio de Anagé, BA. Leu-
cochrysa (Nodita) guataparensis e Leucochrysa (Nodita) rodriguezi son predominantes
en el cultivo del mango. La temperatura mínima afecta las poblaciones de L. (Nodita)
rodriguezi e C. externa, para las condiciones de Anagé, BA. Las especies C. externa, L.
(Nodita) guataparensis e L. (Nodita) rodriguezi presentaron potencial para el uso en pro-
gramas de control biológico aplicado en la Región del Sudoeste de Bahía. 

Palabras-clave: Biodiversidad, control biológico, depredador, fruticultura.

ABSTRACT

RIBEIRO, A. E. L., M. A. CASTELLANI, S. DE FREITAS, Q. S. DE NOVAES, R. PÉREZ-
MALUF, A. A. MOREIRA, C. G. V. E SILVA. 2009. Faunisctic analysis and seasonal occur-
rence of chrysopids (Neuroptera: Chrysopidae) in a commercial mango (Mangifera indi-
ca L.) orchard, in the Semi Arid of South West of Bahia, Brazil. Bol. San. Veg. Plagas,
35: 15-23.

It was studied the community of chrysopids in a mango (Mangifera indica L.) orchard,
located in Anagé, Bahia, Brazil, and the seasonal occurrence of this specie from Decem-
ber 2003 to November 2004. Monthly collection using an entomological net and attractive
traps with mango juice bait and hydrolyzed protein, were performed. The chrysopids com-
munity characterization was carried out through faunistic index, relative frequency, con-
stancy, dominance, richness and diversity.  The seasonal occurrence was performed with
the total of specimens in each collection time and sampling method. To evaluate the cli-
mate factor effects only the classified species were considered as constants. It was verified
that the mango juice attraction was efficient for capturing Leucochrysa.  It was verified for
the first time the occurrence of Ceraeochrysa claveri, Ceraeochrysa cubana, Cer-
aeochrysa dislepis, Ceraeochrysa sanchezi, Chrysoperla externa, Chrysopodes elongata,
Chrysopodes spinella, Leucochrysa (Nodita) camposi, Leucochrysa (Nodita) guataparen-
sis, Leucochrysa (Nodita) rodriguezi, Leucochrysa (Nodita) ictericus, in Anagé County,
BA. Leucochrysa (Nodita) guataparensis e Leucochrysa (Nodita) rodriguezi are predom-
inant in mango cultivations. The minimum temperature affect the populations of  L. (Nodi-
ta) rodriguezi e C. externa, for the conditions of Anagé, BA. The species C. externa, L.
(Nodita) guataparensis e L. (Nodita) rodriguezi showed a potential to be used in biologi-
cal control programs applied in the South West Region of Bahia. 

Keywords: Biodiversity, biological control, predator, fruticulture.
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